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Caros associados,

A propósito do 75º Aniversário da Casa da Comarca da Sertã, realizámos 
no dia 4 de Fevereiro uma sessão online, para a qual convidámos Irene 
Cardoso, Celso Matias da Silva, e sócio Rui Lopes, no âmbito da qual foram 
relembrados diversos momentos relevantes na história da Casa, bem como 
alguns dirigentes e outros sócios que se destacaram ao longo desse período.

Mantendo-se suspensas as iniciativas presenciais desde meados de Mar-
ço do ano passado, por força das medidas impostas pela Direcção-Geral da 
Saúde e pelo Governo para combate à pandemia, tencionamos assinalar a 
efeméride através de vários momentos, nomeadamente com a criação de 
produtos evocativos do 75º Aniversário, como foi o caso do calendário de 
bolso.

Sobre a Assembleia-Geral, que geralmente tem lugar no 1º trimestre, 
neste caso para aprovação do Relatório de Actividades e Contas de 2020, 
informamos a legislação em vigor possibilita a sua realização até final de 
Setembro, por força das restrições de combate à pandemia.

Para o último trimestre de 2021 e caso a retoma das actividades pre-
senciais seja efectivamente possível, como assim o esperamos, tenciona-
mos realizar o habitual passeio de aniversário, inaugurar oficialmente a nova 
Sede e fazer o tradicional magusto.

Relembrando que a campanha de angariação de fundos para apoio às 
obras realizadas na nova Sede foi prolongada até final deste Verão, agrade-
cemos reconhecidos a todos os sócios que deram já o seu contributo, de que 
se dará posterior nota pública.

Fazemos votos de poder continuar a contar com a vossa participação nas 
iniciativas online que tencionamos realizar e nas presenciais que pretende-
mos retomar logo que possível, bem como através do sempre necessário 
apoio financeiro à nossa Casa, com donativos e liquidação das quotas.

Acompanhe-nos através da consulta regular da nossa página na internet, 
bem como do Facebook e Instagram!

Pedro Amaro
Presidente da Direcção
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Foram oradores a Eng.ª Irene Cardoso, proencense, 
ex-Presidente da Direcção e actual Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral, o Dr. Celso Matias, sertaginense, ex-
-Presidente da Direcção, o sócio Dr. Rui Lopes, sertaginen-
se, jornalista e autor de diversas obras literárias de temá-
tica regional, bem como o actual Presidente da Direcção, 
Engº Pedro Amaro, com raízes familiares próximas nos 
concelhos de Oleiros e da Sertã.

Rui Lopes, na sua intervenção, destacou o papel que a 
Casa teve enquanto local de confraternização entre sócios 
e conterrâneos que tinham migrado para Lisboa e conce-
lhos limítrofes, relembrando algumas personalidades da 
região que pugnaram pela criação da Casa da Comarca 
da Sertã, nomeadamente os sócios José Santos Pedro e 
Mário Florim, bem como o apoio disponibilizado a nível de 
cuidados médicos, através do Posto Médico que funcionou 
nas suas instalações.

Irene Cardos e Celso Matias, relembraram diversos as-
sociados que desempenharam um papel relevante na vida 
da Casa da Comarca da Sertã, nomeadamente diversos 
ex-Presidentes da Direcção e outros dirigentes com quem 
conviveram, destacando algumas iniciativas que realiza-
ram, nomeadamente conferências de relevo, com a parti-
cipação do Prof. Doutor Veríssimo Serrão, do Prof. Doutor 
Guilherme de Oliveira Martins, do Prof. Eduardo Marçal 
Grilo, do Dr. Emílio Rui Vilar, do Dr. João Salgueiro, entre 
outros.

De salientar que foi no mandato de Celso Matias, no 
início dos anos noventa, que foi criado o boletim “Agu-
lha de Pinho”, importante veículo de comunicação entre 
a Casa e os seus associados e que continua a ser edita-
do, bem como o galardão “Pinho de Ouro”, que pretende 
homenagear aqueles que, sendo ou não sócios, tiveram 
um papel relevante na sociedade, na região ou para com 
a Casa, sendo atribuído pela Direcção, ao invés das ca-
tegorias de sócio Honorário e Benemérito, atribuídas em 
Assembleia-Geral.

Por seu lado, foi no período em que Irene Cardoso foi 
Presidente da Direcção que teve lugar um dos pontos altos 

da história da Casa da Comarca da Sertã, com a criação 
de uma comissão, da qual fizeram parte os ex-Presidentes 
Maria Adelaide Canas, Elisabete Simões e Celso Matias e 
que teve por importante dinamizadora a sócia Maria Del-
fina Barata, para homenagear o sertaginense Padre Ma-
nuel Antunes e que culminou na realização, em 2005, dum 
Congresso Internacional e na posterior publicação da sua 
obra integral pela Fundação Calouste Gulbenkian.

Presidente da Direcção desde 2008, Pedro Amaro des-
tacou algumas iniciativas, nomeadamente a sessão evoca-
tiva do 1º aniversário da canonização de D. Nuno Álvares 
Pereira, Patrono da Casa da Comarca da Sertã, a qual 
teve lugar em 2010 e cujos oradores foram Frei Agostinho 
Marques de Castro, Superior Maior da Ordem do Carmo, 
Prof. Doutor Aires do Nascimento, autor do livro “Nuno 
de Santa Maria - Fragmentos de Memória Persistente”, D. 
Nuno de Bragança van Uden, em representação de S.A.R. 
o Senhor Dom Duarte de Bragança e o Dr. Fernando d’ 
Abranches Correia da Silva, Secretário-Geral da Associa-
ção Portuguesa de Genealogia.

No decorrer da sessão, o Presidente da Direcção apre-
sentou aos participantes o calendário que será enviado a 
todos os associados, juntamente com uma carta evocativa 
do 75º aniversário.

Todos foram unânimes em considerar que a nova Sede 
nos Olivais pode constituir uma mais-valia para a dinâmica 
da Casa, possibilitando que as habituais iniciativas cultu-
rais, quer sejam palestras, sessões musicais, ou outras, 
bem como de promoção da gastronomia regional tenham 
continuidade, mas também pelas boas condições de aces-
sibilidade que apresenta e pelas características únicas do 
espaço exterior envolvente.

Muito participada, nomeadamente por sócios e diri-
gentes da Casa, a sessão contou com a presença de Pedro 
Franco, Presidente da Associação das Colectividades do 
Concelho de Lisboa, bem como de António José Simões, 
Adjunto do Presidente da Câmara Municipal da Sertã, que 
no final transmitiu uma mensagem do edil José Farinha 
Nunes.
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75º ANIVERSÁRIO DA CASA DA COMARCA DA SERTÃ
No dia 4 de Fevereiro a Casa da Comarca da Sertã completou 75 anos de existência e para assinalar a 
efeméride teve lugar, nesse dia, uma sessão online via Zoom.
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MEMÓRIAS DA CASA DA COMARCA DA SERTÃ
No dia 10 de Fevereiro de 1956 cheguei a Lisboa, à 

Sede da Rua das Flores, de visita aos meus padrinhos, 
Maria de Jesus e Olívio Ferreira, contínuos na Casa da 
Comarca da Sertã (CCS) e onde residiam.

Eu vinha muito doente e nesse mesmo dia fui assistida 
pelo grande médico Dr. Mário Rosa Falcão, pneumologis-
ta, que tinha consultório na CCS, onde atendia os nossos 
sócios com preço reduzido. E foi este santo médico que 
me salvou a vida.

Julgo que em Março mudámos para a nova Sede da 
Casa, na Rua da Madalena, onde vivi até 1974, ano em 
que me casei.

Convivi e conheci muitas pessoas, entre as quais Dia-
mantino Albino da Silva, muitos anos membro da Direcção, 
com o encargo de gerir o Bar, a título gratuito e cujas re-
ceitas revertiam totalmente para a Casa. Nesta nobre mis-
são, foi ajudado em dias de grande movimento de festas 
e bailes por alguns sócios, nomeadamente pelo que viria a 
ser meu marido, Manuel Agostinho dos Santos, entre 1967 
e 1976, com um interregno de 72 a 74. No ano de 1974, 
o Diamantino foi padrinho de casamento do meu marido 
e em 1976 foi padrinho de baptismo do meu filho Ricardo.

Outras pessoas ilustres que conheci: Mário Florim e 
Reinaldo Costa, sócios fundadores; Martinho Mendes de 
Oliveira, bancário, e esposa; Abílio dos Santos, contabilis-
ta, Francisco Martins Fernandes; António Mendes, comer-
ciante, e sua esposa D. Eugénia; Prof. Dr. Eduardo Girão 
do Amaral, médico, que foi Presidente da Assembleia-Ge-

ral; Dr. António Alves da Cruz; Dr. Francisco Matos Gomes 
e esposa D. Maria La Salete; Dr. Manuel Nunes, distinto 
dentista, que morreu num trágico acidente de automóvel 
à saída da Ponte de Vila Franca de Xira, sua esposa D. 
Rosa; Aníbal Ribeiro da Silva; Joaquim Mendes e esposa D. 
Isaura; Rogério Nunes, sua esposa S. Emília e filhos Ana 
Bela e Fernando, que também são sócios; António Nunes 
dos Santos, sua esposa D. Mariana e sua filha Margarida, 
mais conhecida por Guida, também sócia da Casa e que 
veio a ser madrinha de casamento do meu marido e de 
baptismo do nosso filho; José Barata do Alto; Homero de 
Deus Garcia; Dário Barata; João Lourenço, que deixou em 
testamento que após a sua morte queria ser velado no 
Salão Nobre da CCS, o que aconteceu; Prof. António Dias 
Fouto, fundador do Grupo de Cardigos e também membro 
da Direcção da CCS; Adelino Ribeiro Cristóvão, distinto 
alfaiate, que confecionou o fato de casamento do meu 
marido; José Dias, fotógrafo e dono da Luzfama, na Rua 
dos Remédios, em Alfama; Dr. Manuel Luís Farinha, bem 
como António Silva, construtor, o qual fez muitas obras na 
nossa Sede, e sua esposa.

Os anos 60/70 foram anos de ouro para a nossa Casa, 
com muito movimento. Entre Outubro e Junho, quase to-
dos os sábados havia bailes das 22h às 5 horas ou nos 
domingos das 22h até à 1 hora da manhã.

Aos domingos, durante todo o ano, a Casa (Salão, Bar 
e Cozinha) podia ser alugada para a realização de casa-
mentos, onde os sócios pagavam 250 escudos e os não 

http://hotelsantamargarida.pt/pt

Pub.
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>> sócios 500 escudos. Além de casa-

mentos, também se alugava o salão 
para bailes de finalistas.

Os bailes tinham muita afluência 
de sócios e convidados destes (e 
todos os homens só entravam no 
salão com gravata). Eram abrilhan-
tados com conjuntos, o que chama-
va muita gente a estes eventos, e 
daí o muito consumo no bar, onde 
predominavam as famosas bifanas 
e o célebre cape, o equivalente a 
uma sangria, com diversas bebidas 
alcoólicas, sumo e fruta cortada 
miudinha, feito por mim e pela mi-
nha madrinha. O meu padrinho era 
o responsável do bengaleiro, onde 
as senhoras entregavam os casacos 
e outros bens.

Além das festas na Sede, todos 
os anos se realizava um passeio fluvial, no princípio à noi-
te e durante a semana, do Terreiro do Paço à Barra de S. 
Julião, entre as 21h e as 24h. Ao domingo saía às 9h do 
Terreiro do Paço com destino a Vila Franca de Xira, onde 
se almoçava e regresso às 19h ao Terreiro do Paço, sem-
pre com música, baile e serviço de bar tradicional (bifanas 
e cape), realizados a bordo de cacilheiros alugados para 
o efeito.

O Carnaval eram 5 dias de animação, com baile sá-
bado e segunda-feira das 22h às 5h da manhã, domin-
go matiné infantil com palhaços e outras animações para 
crianças, também ao domingo e terça-feira de Carnaval 

baile das 22h à 1h da manhã, sendo encerrado com o 
enterro do entrudo. 

No sábado seguinte realizava-se o baile da pinhata, 
onde era escolhida a rainha da pinhata, havendo de se-
guida uma pausa durante a Quaresma, sem qualquer acti-
vidade de divertimento até sábado de Aleluia.

Em 1969 comecei a namorar o meu marido, o que 
resultou em casamento no dia 30 de Junho de 1974, ten-
do a cerimónia de registo civil tido lugar no Gabinete da 
Direcção, que então ficava localizado na sala de acesso ao 
terraço, e o copo de Água no Salão Nobre.

Maria Emília M. N. Santos, sócia 2100

www.radiocondestavel.pt

Jornal

Assine e divulgue a imprensa regional
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As casas regionais proliferaram na região de Lisboa 
acompanhando o grande fluxo migratório que se começou 
a intensificar a partir dos anos 40 do século XX levando 
cada vez mais populações rurais a abandonar os campos 
na demanda da grande cidade em busca de melhores con-
dições de vida. O movimento regionalista nasceu com um 
quádruplo objectivo: 1) ajudar e apoiar a integração dos 
que iam chegando do mundo rural; 2) ajudar a conservar 
e a alimentar na comunidade de destino a matriz identitá-
ria das origens; 3) afirmar o reconhecimento e o bairrismo 
de cada comunidade na grande metrópole; 4) congregar 
esforços para nas suas terras de origem promoverem bem 
feitorias que pudessem conduzir a mais bem-estar econó-
mico, social e cultural junto dos que haviam ficado.

A CASA DA COMARCA DA SERTÃ (CCS), fundada há 75 
anos, em Fevereiro de 1946, nasceu imbuída destes objec-
tivos, ao longo da sua peregrinação por vários locais-sede 
na cidade de Lisboa e servida por centenas de homens e 
mulheres de boa vontade deu cumprimento cabal à sua 
elevada missão. Trata-se de uma instituição que represen-
ta, desde a origem, os concelhos do âmbito territorial da 
antiga Comarca Judicial da Sertã a saber: Oleiros, Proen-
ça-a-Nova, Sertã, Vila de Rei e as freguesias de Amêndoa 
e Cardigos, no concelho de Mação.

Sou natural da freguesia de Cardigos e quando, em 
1972, fui estudar para a Universidade Clássica de Lisboa 
foi com naturalidade me aproximei das instalações da CCS, 
então na Rua da Madalena, alertado pelos bailaricos que 
amigos me garantiam ser local de encontro de muitas e 
variadas gentes do pinhal. E era verdade!

Numa dessas actividades dançantes, em algum sítio, vi 
agendada para o fim-de- semana seguinte uma Palestra 

a ser proferida pelo Padre Manuel Antunes que era então 
meu professor na Faculdade a uma cadeira chamada His-
tória da Cultura Clássica. Como não podia deixar de ser, 
apareci. Já não me lembro do tema mas, no final, pus-me 
na fila e fui dar os parabéns ao ilustre palestrante. Ele 
olhou para mim com ar admirado e atirou: “- O Sr. é meu 
aluno na faculdade! Não me diga que é meu conterrâ-
neo?!” Lá fui dizendo que não era bem conterrâneo mas 
vizinho. Que era natural de Cardigos. (Afinal a Casa da 
Comarca da Sertã também tinha um âmbito territorial que 
se estendia a Cardigos e Amêndoa que, embora do con-
celho de Mação, pertenciam à Comarca da Sertã naquela 
época.) “- Olhe, aqui não há oportunidade de falar mas vá 
ter comigo lá na Faculdade.” Na semana seguinte, no final 
de uma aula acedi ao convite e fui ter com o professor. Era 
simples o que ele tinha para me dizer. Que, quando tives-
se algum problema, o fosse procurar e se precisasse de 
consultar bibliografia específica para trabalhos académicos 
que fosse ter com ele à casa da Brotéria que a biblioteca 
estava à minha disposição. O que aconteceu várias vezes, 
não só comigo mas com todos os alunos porque ele era de 
uma disponibilidade quase total como professor.

Foram assim, nos anos 70 do século XX, os meus pri-
meiros contactos com a CCS em Lisboa. 

Depois, muitos anos depois, já como docente de His-
tória na Escola Pedro da Fonseca em Proença-a-Nova, fui 
convidado pelo município proencense para colaborar nas 
actividades do “Dia de Proença a Nova” na CCS, a 24 de 
Janeiro de 2009. Com a sala cheia, rodeado de ilustres 
proencenses como o Comendador Sebastião Alves e o Eng. 
João Paulo Catarino, então presidente da Câmara, falei so-
bre o mais ilustre de todos os Proencenses, o Dr. Pedro da 

CASA DA COMARCA DA SERTÃ. 75 ANOS EM ACÇÃO

Pub.
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Fonseca, o “Aristóteles Lusitano”, um dos mais importan-
tes filósofos do século XVI. Nesse dia actuaram também 
o Coral de Proença e o Rancho Folclórico dos Casais, de 
S. Lourenço. 

Se não me falha a memória, foi então que me fiz sócio 
e esse momento foi aproveitado pelo Eng. Pedro Amaro, 
já Presidente da Direcção, para me incutir o bichinho da 
Casa. Logo ali me desafiou para dinamizar o dia da Fre-
guesia de Cardigos. Assim se fez e, no dia 09 de Maio de 
2009, lá vão os cardiguenses, de cá e de lá, encher a sala 
da CCS para me ouvir falar do ilustre sábio cardiguense, 
JOAQUIM da SILVA TAVARES, SJ, cecidólogo e fundador 
da Brotéria, para apreciarem vários mementos musicais, 
ouvirem Margarida Carpinteiro falar sobre o seu livro, “Um 
Navio na Gaveta” e o Dr. Rui Nunes palestrar sobre Joa-
quim Manso, natural de Cardigos e fundador do Diário de 
Lisboa. No final ainda houve tempo para se degustar uma 
soberba e regional merenda trazida de Cardigos para es-
panto e delícia dos presentes.

Se Cardigos marcou presença, a Amêndoa não podia 
faltar e também organizou o seu dia na CCS. Foi no dia 15 
de Outubro de 2011 que se juntaram os amigos amindo-
lenses para ouvirem falar de História Local ao seu ilustre 
conterrâneo, Dr. José Maria Canhoto, e degustarem, tam-
bém eles, uma tradicional merenda regional.

O ano de 2011, em 04 de Novembro, registou ainda 
uma brilhante homenagem ao ilustríssimo sertaginense 
Padre Manuel Antunes, num jantar em que marcaram pre-
sença e usaram da palavra o Professor Marcelo Rebelo de 
Sousa, o Professor José Eduardo Franco e muitas outras 
personalidades de relevo da cultura portuguesa. 

A 11 de Abril de 2012, a conhecida actriz Margarida 
Carpinteiro, com raízes em Vales (Cardigos) e Maria Fi-
gueiroa-Rego foram oradoras da palestra “O Teatro e as 
Colectividades” numa sessão que se realizou ao final da 
tarde daquele dia no salão da CCS. Também em 2012, no 
dia 23 de Junho, a CCS organizou um passeio aos territó-
rios de Vila de Rei, Amêndoa e Cardigos. Tive o gosto de 
servir de guia no percurso por Cardigos visitando alguns 
lugares emblemáticos da vila como a Torre, uma fábrica 
de velas de cera, uma empresa de carnes fumadas… No 
final, ainda foi possível percorrer uma “Exposição Biblio-
gráfica” de obras referentes à região do pinhal. Ainda em 

2012, no dia 27 de Outubro, participei na sede da CCS 
num almoço/debate sobre a importância da “Comunica-
ção Social Regional” que reuniu representantes de alguns 
jornais, rádios e TV locais e regionais. Estive em represen-
tação do jornal “Voz da Minha Terra”, de Mação.

O dia 11 de Maio de 2013 foi escolhido pela direcção 
da CCS para homenagear a memória do associado Assis 
Roda, benemérito de Proença-a-Nova e de Galveias (Ponte 
de Sor), através de uma Conferência sobre a sua vida e 
obra que tive o privilégio de proferir. 

No dia 20 de Março de 2014, a actriz e escritora Marga-
rida Carpinteiro esteve novamente na CCS desta vez para 
ser homenageada no Salão Nobre numa sessão que teve 
a participação especial do imitador e artista João Canto e 
Castro. Na ocasião, o Presidente da Direcção da CCS en-
tregou o Diploma de Sócio Honorário da Casa da Comarca 
da Sertã a Margarida Carpinteiro, tendo a homenageada 
agradecido o gesto e dirigindo breves palavras à audiência.

Já em 2015, no dia 25 de Julho, a direcção da CCS 
organizou novo passeio à região e voltei a poder prestar 
o meu apoio fazendo de guia turístico. Também em 2015, 
no dia 21 de Novembro, os antigos alunos dos seminários 
diocesanos organizaram o seu tradicional magusto nas 
instalações da sede da CCS numa actividade que reuniu 
muitos naturais da região do âmbito geográfico da antiga 
Comarca da Sertã.

Já em 2018, no dia 08 de Dezembro, numa actividade 
em parceria com a Junta de Freguesia de Cardigos, a CCS 
promoveu uma palestra subordinada ao tema “ Os 500 

>>



Caro Sócio,
Se utiliza correio electrónico, forneça-nos o seu endereço 
para geral@casacomarcaserta.org.
Dessa forma é mais económico entrar em contacto consigo.

Informamos que o pagamento de quotas pode 
ser feito através do IBAN PT50 0035 0698 
00032314430 97, indicando o nome  e/ou o 
número de sócio.

RECITAL DE CANTO E PIANO
No âmbito das comemorações do 75.º Aniversário da Casa da Comarca da Sertã, foi transmitido online 
um recital de canto e piano, por Joe Coronado.

A iniciativa realizou-se no dia 23 de Março ao final da tarde 
e foi transmitida com acesso livre através da página da Casa 
da Comarca da Sertã no Facebook, onde pode ser visualizada.

O programa incluiu canções compostas entre 1945 e 
1988, nomeadamente: It Might As Well Be Spring de “Sta-
te Fair”(1945), What More Do I Need? de “Saturday Ni-
ght”(1954), No Matter What Happens de “Yentl” (1983), A 
Piece Of Sky de “Yentl” (1983) e On My Way To You (1988).

A Joe Coronado, que nasceu nos Estados Unidos da Amé-
rica (Aurora, Illinois) e reside em Lisboa, onde desenvolve a 
sua abrangente carreira, como fagotista, pianista, tenor, ac-
tor, compositor e maestro, deixamos o nosso público agrade-
cimento pela excelência das interpretações, proporcionando 
uma magnífica sessão musical.

anos do foral de Cardigos”, com a apresentação de uma 
brochura alusiva ao tema, em que tive oportunidade de 
divulgar o resultado das minhas últimas pesquisas sobre o 
tema. No final foi oferecida uma “Merenda Quinhentista”.

Resumindo e concatenando. Testemunhei apenas parte 
da minha experiência que, na vida da CASA DA COMARCA, 
representa uma gota de água tantas e diversificadas têm 
sido as actividades desenvolvidas ao longo destes 75 anos. 
Em bom rigor, também procurei dar destaque a iniciativas 
que envolveram pessoas e freguesias menos lembradas no 
âmbito da CCS. 

Por aqui me fico. Disse apenas alguma coisa do que 
poderia ter dito e, mesmo assim, abusei das palavras. Pa-
rafraseando Vieira, o “Imperador da Língua Portuguesa”: 
faltou-me o tempo e o espaço para ser mais breve.

PARABÉNS! LONGA VIDA À CCS!

Vales/Cardigos, Fevereiro 2021
António Manuel M. Silva
Sócio CCS N.º 3198
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